
É EVIDENTE que não se pode exigir a alguém que nunca estudou Design

Gráfico ou Tipografia que não faça erros na concepção de uma página, muito

menos quando as Fontes que tem à disposição são, na sua maioria, �inusáveis.�

Além disso todos estamos sujeitos a errar, principalmente os que têm forma-

ção ou alguns conhecimentos nesta área, pois lidam com ela diariamente.

Também não é de estranhar o facto da grande maioria das pessoas usar

apenas dois Tipos � Arial e Times New Roman �, talvez porque são os pou-

cos, se não os únicos, existentes em todos os Programas Informáticos da

Microsoft. E mesmo quando se apercebem disto e tentam utilizar outros,

surge (apenas) como �alternativa� o, cada vez mais famoso, Comic Sans.

Mas nem tudo são más notícias, pois é com enorme satisfação que se

constata alguma alteração no leque de Fontes fornecidas com as Aplicações.

Há alguns anos atrás para termos acesso a Tipos de excelente qualidade e

com provas dadas, teríamos que alterar o nosso ambiente de trabalho do PC

para um Macintosh. Actualmente começa a verificar-se precisamente o

contrário, e por exemplo o novíssimo Mac OS X da Apple já vem �apetrecha-

do� de origem com o Comic Sans e companhia. Será este o segredo para ven-

der mais Sistemas Operativos e consequentemente mais computadores, ou o

staff da Apple perdeu o bom gosto tipográfico que sempre o caracterizou?

Bom, mas esta é uma pergunta que daria para escrever outro trabalho...

Apesar de tudo, e com todos os constrangimentos em relação ao número

de Fontes �utilizáveis� disponíveis, este trabalho vem provar que é possível

criar páginas graficamente apelativas e tipograficamente (mais) correctas,

através da boa utilização dos Tipos de letra. Existem centenas de livros escri-

tos sobre Tipografia e há até quem passe a vida inteira a estudar o assunto,

mas tudo isto se resume basicamente a duas simples regras:

Primeira:

Os Tipos devem estar na página para servir o texto. Eles foram criados

com o objectivo de facilitar a leitura das palavras. Os Tipos não deverão

sobrepor-se ao texto.

Os Tipos podem ser bonitos e decorativos, mas se chamam a atenção só

para si ou tornam um texto mais difícil de ler, nesse caso a distracção que

provocam torna-os realmente inadequados. Alguns até podem ser bastante

interessantes e tornar a página muito atractiva, mas será que gostaria de ler

um texto composto com eles?

Segunda:

Não há bons ou maus Tipos, existem sim Tipos apropriados e inapro-

priados. Tenha em consideração o seu leitor e pense no aspecto que quer

transmitir. Só depois escolha o Tipo mais adequado à situação.

Parece demasiado simples? Talvez até seja, mas a verdade é que se apli-

car estas duas pequenas regras, usando como base este Guia, tudo o que

criar será muito mais legível e compreensível.

Conclusão
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!
Este trabalho foi composto em caracteres Lucida Bright 8,5/12,5pt.

Os títulos foram compostos em Lucida Fax corpo 32pt e os subtítulos em corpo 16pt.

Nas legendas foi utilizado o Lucida Sans em corpos 8 e 6,5pt com entrelinha de 10pt.

Para os símbolos foi usado o Wingdings corpo 9pt.




